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Apresentação 

 

É com imensa satisfação que publicamos neste número da Ideas debates 

interessantes para a  geopolítica latino-americana como o estudo sobre a segurança 

alimentar em Porto Rico e no Brasil. Temas como desenvolvimento, políticas 

públicas, agricultura familiar, agroecologia e reforma agrária, objetos dos demais 

artigos, nos permitem refletir sobre o desenvolvimento local e regional no País. Os 

trabalhos que selecionamos investigam fenômenos sociais nos estados do Pará, 

Tocantins, Minas Gerias, Pernambuco e Piauí.  

 A análise comparativa sobre a Costa Rica e o Brasil, realizada por Gabriela 

Coelho-de-Souza, Shirley González e Viane Camejo Pereira, ressalta a gestão 

compartilhada das políticas públicas como estratégia para o alcance da segurança 

alimentar e nutricional (SAN). Uma das conclusões das estudiosas é que as ações 

de SAN, no caso brasileiro, surgiram nos movimentos sociais que permearam as 

estruturas políticas. Esta inserção possibilitou a geração de um marco legal e 

institucional para a gestão compartilhada. Na Costa Rica, a via foi outra. As 

políticas públicas foram uma iniciativa do próprio Estado.  

 A questão da segurança alimentar e nutricional também é tema do trabalho 

de Elcio  Nascimento e Gutemberg Armando Guerra. Ao investigarem a 

diversidade de práticas produtivas e alimentares das famílias da comunidade 

quilombola do Baixo Acaraqui, em Abaetetuta (Pará), buscaram compreender as 

diferentes estratégias de SAN desenvolvidas pelas famílias. São observados o 

aumento da importância do extrativismo do açaí para a geração de renda e dos 

quintais como um espaço de pluriatividade.  

 A percepção dos agricultores familiares sobre o desenvolvimento rural e as 

condições de vida nos municípios de Araponga e Tombos, ambos em Minas Gerais, é 

o foco do artigo de Brasilina Elisete Oliveira e Francis Lee Ribeiro. A conclusão a 

que chegaram é que os agricultores familiares consideram as suas condições de 

vida boas, mas demandam políticas públicas específicas para a realidade local. 

Outra necessidade é a (re)organização das representações sociais, tidas pelos 

agricultores como valiosas aliadas para o fortalecimento da agricultura familiar e 

do desenvolvimento rural.  

 Em Pernambuco, Daniela Pacífico e Cristiano Desconsi, acompanharam a 

utilização de recursos do microcrédito rural – modalidade Pronaf B – por 25 

famílias de agricultores da região agreste. Lá, tradicionalmente, há interesse pelo 

financiamento rural para aquisição de animais. Os autores demonstraram que os 

agricultores familiares fazem circular recursos do financiamento entre várias 

atividades produtivas, tanto entre parentes como em diferentes unidades 

produtivas de consumo.  

 No Piauí, quatro pesquisadoras, Alyne Oliveira, Maria do Socorro Monteiro, 

Maria Dione de Morais e Clarissa Araújo, exploram os princípios estabelecidos 

pelos planos nacional e estadual de reforma agrária para a constituição de 

assentamentos rurais. Elas realizaram um estudo de caso do assentamento da 



Fazenda Soares, na zona rural de Teresina, capital daquele estado. São destacados 

elementos para compreendermos a trajetória das políticas fundiárias no território 

nacional e no âmbito estadual. No trabalho, são expostas as falhas no cumprimento 

dos dispositivos legais que regem a constituição de assentamentos rurais em 

contraste com a desarticulação junto aos órgãos responsáveis pela condução das 

políticas ambiental e de reforma agrária.  

 Os conflitos agrários na microrregião Bico do Papagaio (Tocantins) são 

tratados por Nilton de Oliveira, Leandro Crestani e Udo Strassburg. O recorte feito 

é entre as décadas de 1970 e 1980 por ser aquela uma das regiões mais 

conflagradas do país nesse período. Nesses anos de ditadura militar, os 

pesquisadores discutem o papel da Igreja católica e da Comissão Pastoral da Terra 

(CPT) como importantes mediadores políticos que auxiliaram os posseiros na luta 

contra o processo de grilagem de terras. As duas instituições tiveram papel 

relevante nas ações voltadas para o fortalecimento da organização política e 

produtiva dos pequenos agricultores e apoio à implantação de políticas públicas 

federais e estaduais.  

 Os municípios mineiros de Alto Rio Doce e Cipotânea, na Zona da Mata 

Mineira, são os locais onde Marlene Pereira, Marimar Condé, Maria Izabel Botelho 

e Sebastião Ferreira realizaram a análise do Programa Bolsa Verde. Eles 

examinaram a trajetória dos mecanismos de pagamento de serviços ambientais, a 

estrutura do programa e critérios adotados na seleção do público beneficiário. 

Foram abordados ainda os problemas de gestão e assistência técnica que redundam 

em dificuldades no acesso dos agricultores a essa política pública estadual de 

conservação ambiental.  

 Outro estudo desenvolvido em Minas Gerais aborda a agricultura urbana e a 

agroecologia. As pesquisadoras Brígida Souza, Inês Proença, Maria de Lourdes 

Oliveira e Rebeca Cássia Andrade trabalharam os diálogos entre saberes em uma 

horta urbana e o controle biológico de pragas a partir de uma proposta de educação 

não formal. A reflexão aborda alguns percursos de aprendizagem vivenciados por 

meio do estudo com agricultores da Horta Comunitária da Cohab, no município de 

Lavras. Na avaliação realizada com estes atores, identificaram dois eixos analíticos 

centrais: a receptividade e a potencialidade para o aprofundamento do 

conhecimento e ampliação da horta conduzida em bases agroecológicas. 

 

Atenciosamente,  

 

Comissão editorial 


